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eu procure amparar a minha These sob a egide do vosso nome ; rccebei-a, apadrinhai-a — 6 quanto vos peço.
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AO MUITO DIGNO PRESIDENTE DESTA THESE

O Him. Snr.
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Quai c a composição clos calomelanos, o cio
sublimado corrosivo, e a melhor maneira
de os preparar? lï possivel cpie cm alguns
casos os calomelanos se convertam no es-
tomago cm sublimado? Quaes as circums-
tancias cm que semelhante decomposição
pode ter lugar?

0M0 lemos de tratar dos composlos, que resultam da combinação
no chloro com o mercúrio, daremos anles uma idea geral destes
dous corpos.

O chloro, chamado sem razão gaz muriatico oxigenado, c que
foi descoberto por Mr. Schéel, que lhe deu também o nome de

acido muriatico dcflogisticado, é um corpo simples não melallico, que não se acha
puro na natureza , mas unido muitas vezes aos metaes no estado do chloruretos c de
hydro-chloratos. Se tentarmos scparal-o de suas combinações, obteremos o chloro
gazoso, que c neste estado, segundo Mr. Faraday, um gaz não permanente, de uma
côr amarella-verdocnga, de um sabor desagradavel, de um cheiro a sui generis »

irritante c suffocante de tal sorte que impossível é respiral-o ainda mosino estando
misturado com o ar, sua densidade 6 de 2,470.

1’assarcmos agora a tratar do mercúrio.
Esto corpo, conhecido lambem pelos nomes dc prata viva, (hydrargyrum), counico

metal liquido na temperatura ordinaria, brilhante dcum branco ligeiramente azulado,
sua densidade é de 13,5G8.

Encontra-se o mercúrio, l .°, no estado nativo puro, ou amalgamado com a prata
em quasi todas as minas dc mercúrio, principalmente nas de sulphurcto ; 2.°,
binado com o enxofre ; 3.°, com o chloro ; 4.°, com o sclenio.

r«r
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Conhecemos duas combinações do chloro com o mercúrio ; que são o piolo-chloru-

rclo, c o bi-chlorurclo de mercúrio.
O proto-chlorurcto, chamado tambem mercúrio doce, panacea mercurial , calomcla-

prccipilado branco ; c conhecido mais por muilos nomes lalinos, tacs como os de
aqu íla alba, aquila mitigata, draco mitigatus, etc., é sempre um producto d arte.

Este composto é solido, branco, meio transparente, insipido, insolú vel n agua
alcool a frio, mas se empregarmos doze mil partes d’agua fervendo dissolveremos uma
parte do prolo-chlorurclo, não tem cheiro, é inalterável no ar, c lorna-sc phosphorc-
ccntc pelo atrito, sua densidade é de 7,106.

O prolo-chlorurclo de mercúrioó formado de 85,1 de mercúrio, c de 1,9 de chloro.
Volatilisa— se por meio do calorico e fornece cryslaes, que são prismas Iclracdricos

terminados por pyramides dequatro faces. Amarcllcce, c torna-sc por fim negro estando
por longo tempo debaixo da influencia da luz. O phosphoro rouba-lhe o chloro por
meio do calorico c passa ao estado de pcr-chloiido de phosphoro muito volatil , co
mercúrio fica a nú.

Misturado o proto-chlorurcto de mercúrio com o carvão c a quantidade d’agua ne-
cessária para fazer uma massa, se elevarmos a temperatura , não só elle como tambem
a agua decompõc-sc, c obteremos mercúrio uietallico, acido chlorhydrico, gaz acido
carbonico, e um pouco de gaz oxigeno.

Se o aquecermos com a potassa solida, obteremos mercúrio, gaz oxigcnco, que se
volatilisam c cldorureto do potássio fixo.

Obteremos gaz acido sulplmroso, sulphato de bioxido de mercúrio, c bi-chlorurcto
do mesmo metal se lançarmos acido sulphurico concentrado fervendo sobre elle.

O acido chlorhydrico o transforma pela ebulição cm mercú rio, c em bi-chlorurcto
do mesmo metal.

O acido azotico o dissolve a quente com producção de vapores rutilantes, e forma-se
uma mistura dc bi-chlorurcto c de azotato de bioxido dc merc úrio.

nos,

c no

PREPARAçãO. OS calomclanos pódem-se preparar por 1res processos differentes.
1.° l.ançando-sc cm uma dissolução dc proto-azotato dc mercúrio o cldorureto de

sodio dissolvido, c lavando-sc o deposito cm uma grande quantidade d'agua : este de-posito, que é o proto-chlorurcto de mercúrio tomava antigamente o nome dc precipi-
tado branco: nesta preparação o proto-chlorurcto de mercúrio rctcm
dc cldorureto de sodio, que o torna ligeiramente sol ú vel c mais activo.

2.° Pódc-se prcparal-o do uma maneira geral ajuntando um equivalente de
a outro de sublimado corrosivo. Tritura-se para esse fim sublimado corrosivo
agua c mcicurio cm um pilão dc pão, logo que se acabar o mercúrio, faz— se scccar a
mistura na estufa, se a introduz depois cm um balão dc fundo chato, c sc a eleva a
uma temperatura moderada. O proto-chlorurelo de mercúrio distilla -se, evem condcn-

sempre um pouco

mercú rio

com
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dcnsar-sc na parte fria do balão, formando um pão, que se cxtrahe quebrando-se
o vaso.

Para obter-se o proto-cblorureto de mercúrio cm um estado extremo de divisibili-
dade, que o torna mais activo, c quo c quasi sempre administrado deste modo em
medicina debaixo do nome de mercúrio doce a vapor deve-se empregar o processo
seguinte que é, sem contradicção, o mais cconomico; c que, (seguido desde muito tempo
em Inglaterra, c empregado pela primeira voz cm França por M. Soubciran), foi
vantajosamente modificado por M. Henry filho, da maneira seguinte. Introduz-sc cm

retorta de fundição perfeitamente lutada, uma mistura bem homogénea de seisuma
parles de prolo-sulfalo de mercúrio, c de quatro de sal commum: colloca-se a re-
torta em um forno, de maneira que o seu collo fique quasi de todo contido no forno,
afim de que os vapores do proto-cblorureto do mercú rio condensados não obstruam
o collo, c não determinem a ruplura do apparelho. Adapta-so ao collo desta retorta
um balão de vidro com 1res aberturas, duas das quaes são lalcracs, c a terceira col-
locada na parte inferior; esta mergulha cm um frasco com dous gargalos contendo
agua dislillada até a sua parte media; um destes girgalos servo de recipiente, c o
outro é guarnecido de um tubo cm S destinado a deixar desprender o ar c o vapor
d'agua, que não se tenha condensado atravessando a agua do frasco. A segunda aber-
tura lateral do balão é adaptada uma segunda retorta contendo dous terços d agua
dislillada, a qual colloca-se sobre um triângulo do grosso fio de ferro. I.uta-sc bem
todo o apparelho, e sc eleva á temperatura «las duas retortas; a «pie contém agua é
aquecida um pouco mais, do que a outra, afim de que uma porção do liquido reduzido
a vapor occupe a capacidade do balão antes da chegada dos vapores do proto-chlo-
rurclo de mcrcyrio: estes dous vapores condcnsam-sc ao mesmo tempo o cabem
debaixo da forma de um liquido carregado de um pó branco pela abertura inferior
no frasco, que serve de recipiente. E’ preciso 1er o cuidado de conservar sempre
muito quente o collo da retorta, donde partem os vapores do proto-cblorureto de
mercúrio, afim de que a condensação dos mesmos vapores não se efiectuc nesse lugar,
o que faria cessar a operação. Continua-se a aquccel-as cmquanlo houver despren-
dimento de vapores da retorta, que contém a mistura, cessados estes, deixa-se esfriar
lentamenle c dcsinonta-sc o apparelho. Recolhc-sc o proto-cblorureto de
cm um filtro, c sc

mercúrio
o la \ a com agua fervendo até que o licor não sc turvo mais pela

agua de cal ; então sc faz scccal-o. E' evidente «pie assim preparado o proto-cldo-
rurclo de mercúrio não pódc mais conter sublimado corrosivo. A panacea mercurial,
á qual os antigos chimicos atlrilmiam propriedades particulares não era senão este
composto sublimado cinco ou seis vezes.

Trataremos agora «lo hi-cblorurcto dc mercúrio.
Este composto, conhecido vulgarmonle pelo nome dc sublimado corrosivo, existe

na natureza cm mui pequenas porções, mas o que empregamos ó sempre um pro-
ducto d'arte.



I )c ordinário elle se apresenta debaixo da fôrma de massas brancas, compactas,
assetinadas, semi-transparentes sobro suas bordas, hemisphericas c côncavas;

parede externa é polida c luzidia; a interna 6 desigual eriçada de pequenos crystaes
brilhantes, de tal sorto comprimidos, que é impossível distinguir as faces; também se

pode apresentar algumas vezes debaixo da forma de feixes agulhados, de cubos,
de prismas quadrangularcs; seu sabor c extremamente acre, e dosagradavcl; sua

densidade é de 5,398.
O sublimado corrosivo é formado do 7i,0i de mercú rio, c de 25,96 de chloro.
Volatilisa— se mais facilmente do que o prolo-chlorurcto do mercúrio, o espalha

uma fumaça branca, espessa , de um
do que na fria; mas o acbool o dissolvo melhor do que a agua.
dissolvo facilmente. Os crystaes de bi-chlorurcto de mercú rio não cnnegrccem ao sol;
mas quando se expõe sua dissolução á influencia dos raios luminosos, ella torna-se
acida, c deixa depôr proto-chlorurclo de mercúrio. Se o tratarmos por uma dissolu-
ção alchoolica de iodo, elle dá pela evaporação crystaes vermelhos de bi-iodurcto de
mercúrio. O phosphoro, o carvão c a potassa obram sobre elle, como sobre o proto-
chlorurclo. Se o triturarmos com o mercúrio, elle se transforma cm prolo-chloru-
rcto do mercúrio.

Na temperatura ordinaria o zinco, o ferro, c o cobro o decompõem.
O acido sulphurico não o decompõe; ao monos este acido, ainda mesmo estando

quente, não obra sobro elle senão com muita lentidão.
Os ácidos azolico, c sobretudo o clorbydrico o dissolvem facilmente, sem que elle

soíTra alteração.

sua

ou

cheiro picante. K’ mais sol úvel na agua quente
O clhcr-sulfurico o

PREPARAçãO.— O sublimado corrosi \ o póde ser preparado, submellcndo á dislil-
lação uma mistura de sulphato do bi-oxido « Io mercú rio, c do sal marinho ; como o
sulphato de mercúrio, que se emprega, contém sempre uma certa quantidade de sal
de protoxido, que, cm presença do sal marinho, formaria uma quantidade equivalente
de proto-chlorurclo de mercúrio, ajunta-se á mistura um pouco de peroxido de
manganese que, por seu oxigeno, transforma o sulphato «le protoxido cm sulphato de
bi-oxido.

km geral faz-se uma mistura de cinco partes de sulphato de mercúrio, cinco de
chlorureto «le sodio secco, c uma «lo peroxido do manganese. Se a introduz
bases de \ idio «lo fundo chato, os «piaes são aquecidos por um banho de ar«*a, c
enterrados até ao collo ; colloca-sc um cadinho voltado cm suas extremidades abertas.
A principio a temperatura deve ser moderada, afim de cxpellir a humidade «le seu
interior ; logo que a mistura fica sccca, tira-se um pouco de arôa deixando
trases cobertos unicamente até a sua parle media, o se augmenta o fogo, que «leve
ser dirigido com cautela. A sublimação dura de oito a «lez horas. Então se enver-mclhecc ligeiramcnlc o fundo «Io banho de arfta para dar mais densidade ao subli-

nos ma-

os ma-



macio c lhe fazer experimentar um começo de fusão. Deixa-se esfriar lentamcnte os

inatrases, o se os quebra depois para cxtraliir o producto, quo sc acha adhérente ás

paredes dos vasos: o fica no fundo dos mesmos sulphate de sóda misturado com oxido
de mangauese menos oxidado, do que aquelle que sc cropiegou.

TIIEORIA. — Póde-se representar o sal marinho por
CI1LORO.

I

i Mercúrio.
+ somo.

O sal mercurial / Oxigcnco-j-Acido sulphurico.
por

K o bi-oxido de /
manga,,.« por ( j^rurêto

’
d
’
c
’

Oxigcneo+Protoxido manganese.
mercú rio. . . . Sulphate de protoxido de sodio c

de protoxido de manganese.
O chlorurcto de sodio, o proto-sulphalo de mercúrio, c o bi-oxido de manganese se

decompõe; o oxigcnco do protoxido de mercúrio, e uma porção do que entra na com-
posição do bi-oxido dc manganese oxidam o sodio, este e o protoxido dc manganese
resultante, unem-se ao acido sulphurico, c formam os dous sulphates, o cliloro do
sal conunum combina-se com o mercúrio c fornece o bi-chlorurcto do mercúrio.

Vejamos finalmente sc é possí vel que os calomelanos no estomago sc convertam em
alguns casos cm sublimado e as circumslancias em que semelhante decomposição
pódc ter lugar.

Hcconheceram Ms Mialhe c outros que o proto-chlorurclo de mercúrio cm pre-
sença dos chlorurctos alcalinos c sobretudo do sal amoníaco c agua podia transfor-
mar-se parte em sublimado corrosivo, c parte cm mercú rio metallico. Apresei,ta-

facto, referido por Vogel , que deu occasião, a que muitos chimicos se
occupassent dc estudar este assumpto, que é muito importante debaixo do ponto de
vista das applicaçõcs therapeuticas dos calomelanos. l’in medico prescreveu
menino pequenas doses de um medicamente, cuja composição era a seguinte Sal

c assucar branco partes iguaes cinco grãos, calomelanos a vapor grão e
- ° menino pouco depois de 1er tomado algumas porções destes pós.

Quizeram a principio accusai* ao pharinaceutico, suspeitai,do-sc que sc tinha elle
enganado na manipulação do medicamento, c alterado a prcscripção do medico, masas experiências feitas depois demonstraram evidentemente que se podia cflecluar taldecomposição ; c que cila é mais prompte, quando a administração dos chlorurctosalcalinos fòr c:„proporção dupla daquclla dos calomelanos. Devemos evitar de pres-« '•ever também o proto-chlorurelo dc mercúrio com o iodo c o chloro, pois que estescorpos o convertem em sublimado corrosivo ainda

remos uni

a uru

amon íaco
meio. Fallcceu

mesmo na temperatura ordinaria.
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ALGUMAS PIIOPOSIÇOES.

Como se (cnuinaiu os nervos nos diversos orgllos? Tein elles canacs?
Quaes os meios de proia?

ï.
S NERVOS são cordões esbranquiçados, ordinariamente cylin-
dricos, formados de fibras particulares, que parlem do centro ner-
voso por uma de suas extremidades, e v ão 1er por outra aos orgãos.

I I.
Em seu trajecto dividem-so elles em ramos, ram úsculos c raminhos succcssivamente

decrescentes, os quaes resultam de uma simples separação de suas libras.

I I I.

Estas fibras são envolvidas por uma membrana brilhante côr do madrepérola, a
qual fórma o ucvrilema geral.

IV.
Examinadas por meio do microscopio as fibras primitivas apresentam 1res tubos

que são, um continente ou óco, outro conteúdo ou solido, e um terceiro interme-
diário.

V.
O tubo continente consisto cm uma policula membranosa, cylindrica, desigual c

rugosa (Eontana), a qual fórma o ucvrilema especial do cada fibra nervosa.
3
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VI.

O tubo conteúdo é uma cspecic de bainha cylindrica, que parece formada por uma
membrana particular transparente, homogénea, lisa c cheia de um humor gelatinoso
de uma certa consistência : este humor constituo a ncurinu.

VII.
O tubo intermediário consiste (Purkinje) em uma substancia medullar de natureza

oleosa, que se acha entre a neurina e o nevrilema especial de cada fibra.
VIU.

As fibras nervosas primitivas são independentes, o isoladas umas das outras desde
sua origem ale a sua terminação.

IX.
Todos os observadores modernos concordam, que as fibras do nervo oplieo espan-

dem-sc no plano da retina.
X.

As fibras nervosas terminam-se também livrcmenle nos corpúsculos de Pacini ;
(Ilenle c outros) : esta disposição póde ser observada na palma da mão e na planta
do pé, etc.

XI.
Tem-se visto em algumas partes duas fibras nervosas se continuar uma com outra

por arcadas terminaes de inflexão: nota-sc esta disposição segundo alguns anatómicos
na iris, no ligamento ciliar, na pelle das rãs, etc.

XII.
Hannover tem observado não só uma camada particular de fibras mui delicadas na

parto membranosa da lamina espiral do homem c dos mam íferos, como lambem
tubos nervosos, que formavam arcadas de inflexão na porção ossea desta mesma
lamina.

XIII.
Elle tem também encontrado na membrana nictitanlc dospassaros ainda novos não



— 11 —
só arcadas, mas ainda extremidades livres de filetes nervosos terminando-se uns
bruscamente sem se adelgaçar, por uma extremidade pontuda ou arredondada , outros
dividindo-se cm fibras mais delgadas ainda.

XIV.

Por meio de injecçoes mercuriacs reconheceram alguns anatómicos, que certas
fibras nervosas quer no homem, quer nos animaes inferiores são perfuradas.



SGÏEIGIAS MEDICAS,



AiiMâS F8WMÇIES,

Qual a natureza clos tubérculos pulmonares,
e quaes são as causas, que concorrem para
a sua apparição principalmentc no Rio de
Janeiro.

y> I .m
éR) PALAVRA phlhysiea cslá reservada (no estado actual da scicncia)

para designar uma moléstia, quo resulta do desenvolvimento dos
V * tubérculos no parenchyma pulmonar.»

il.
As causas, quo se tem dado para explicar o desenvolvimento dos tubérculos pul-

monares, são predisponentes ou ellicicntcs.

I I I.
Gcralmentc fallando não ha idade alguma que esteja isenta da aftecção tuberculosa:

mas do ordinário é de vinte a quarenta annos quo cila se desenvolve mais vezes.
IV.

Os indiv íduos do constituição forte, do temperamento sangninco são cm geral
dispostos á aflecção tuberculosa, do que aquelles, em que predominam os

traços, que caractérisant o temperamento lymphatico.
menos



— 16 —
V.

Em consequência deste ultimo temperamento é, que, frequentemento, está a
mulher mais disposta á affccção tuberculosa, do que o homem.

VI .

A falta de exercício, a reclusão e as profissões sedentárias fornecem cm geral um
maior numero de phthysicos, do que as profissões activas.

VII.
Posto que os individuos nascidos do pais phthysicos nâo sejam necessariamente

votados a moléstia dos seus ascendentes, dcve-sc com tudo admittir com M. Chomel,
que o maior numero é levado còdo ou tarde pela affecçào tuberculosa.

VIII.
A phthysica é menos commum nos campos, do que nas grandes cidades.

IX.

Os climas excessivamente frios, assim como os quentes sendo h úmidos exercem
uma certa influencia na producção dos tubérculos pulmonares.

\ .

As habitações estreitas, sombrias nos lugares baixos, h úmidos, demasiadamente
quentes ou frios, c mal arejados são cm geral encaradas como produzindo com muita
frequência a phthysica.

XI.
A má alimentação, insufiicicntc, os trabalhos excessivos, finalmente toda a sorte

de privações são causas ainda innumeradas, como determinando a frequência incom-
paravelmente maior da phthysica na classe pobre, do que nos individuos, que vivem
na opulência.

XII.

o abuso das bebidas alchoolicas, o habito da masturbação, c os excessos venereos
também são causas predisponentes da phthysica.
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XIII.

Certas moléstias agudas pervertendo niais ou menos a nutrição geral, c enfraquc-
cendo a constituição concorrem muitas vezes para o desenvolvimento dos tubérculos
pulmonares.

XIV.

A propagação da syphilis, c o abuso dos mcrcuriacs favorecem cm alguns casos o
desenvolvimento dos tubérculos pulmonares.

XV.
Entro as causas ácima dadas para explicar o desenvolvimento dos tubérculos pul-

monares acreditamos, que as innumeradas nas proposições 6.a , 9.», 10.a , 11.» c li.*
in íluem frcquenlcmenlc para o seu desenvolvimento no lî io de Janeiro.

XVI.

Os tubérculos pulmonares parecem consistir cm uma secreção morbosa. dando em
resultado uma matéria concreta particular, cuja séde a mais frequente, senão exclusiva
é o tecido cellular intcr-lobular.

XVII.
Não se tem ainda encontrado cm laes producções vasos, nervos, fibras ou outro

qualquer indicio de organisação: ellas formam um todo homogéneo.
XVIII.

Sendo innorganico esto producto, o seu crescimento faz-sc por accumulação de
moléculas de matéria tuberculosa, reunidas as moléculas já segregadas.

XIX.
Os tubérculos se pódem desenvolver nos pulmões debaixo de duas fôrmas prin-cipacs, que são, de corpos isolados, ou dc infiltrações.

novas

XX.
Segundo os seus diversos gráos dc desenvolvimento os tubérculos isolados apre-sentam quatro variedades, que são: tubérculos miliares, crûs, granulações tubercu-losas c tubérculos cnkystados.

5
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XXI.

Encontram-se a principio pequenos corpos ordinariamente arredondados, duros,

semi-transparcntcs, algumas vezes
conhecida pelos nomes de tubérculos miliares, (Laënnec) ou dc granulações cinzentas
(Louis).

cõr, quasi diaphanos. Esta variedade ésem

XXII.
Mais tarde cncontram-se massas mais ou menos volumosas, homogéneas, esbran-

quiçadas ou atnarclladas de consistência caseosa. Este estado caractérisa o tubér-
culo crú.

XXIII.
Algumas \ ezcs estes productos são contidos em um cnvoltorio membranoso. Esta

disposição constitue o tubérculo enkystado.

XXIV.
A inliltração tuberculosa apresenta duas variedades, que são, a cinzenta c a gelati-

niforme.
XXV.

A matéria cinzenta semi-transparente penetrando cm diversos sentidos
chyma pulmonar, c formando massas ordinariamente irregulares, c angulosas
das quacs moslram-sc pontos miliares, ou de lodo tuberculosos, constitue a inlil-
tração tuberculosa cinzenta.

no paren-
no meio

XXVI.
Esta matéria, lendo o aspecto de uma bella geléa avermelhada , que pouco a pouco

se concreta, e se transforma mais tarde em matéria amarclla crua, constitue a inlil-
tração gelaliniforme.



Illl’POCRATlS APHORISME

I.

Ouisanguincmspumosumcxspuunt, bis expulraonelalisrejecliolit. (Sec. 3.*, aph 13).
H.

Tabes maxime lit ælatibus ab anno octavo decimo usque ad quiutum irigcssiinum.
(Sec. 5 , aph. 9).

III.
I bi soinnus delirium sedat, bonum. (Sec. 2., aph. 2).

IV.
In morbis aculis, cxlreuiarum partium frigus, malum. (Sec. 7., aph. 1 .

V.
Somnus, vigilia, utraque mo dum cxccdcnlia, malum. (Sec. 2., aph. 3.'.

VI.

Duobus doloribus simuloborlis, non in eo dem loco, vchementior obscurat alterum.
(Sec. 2., aph . /*6).

TYP. DA E.MPREZA DOIS DK DEZEMBRO — HE PAULA UKITO
IMPRESSOR DA CASA IMPERIAL.



Esta ihcsc est á conforme os Estatutos. Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1851.
Dr. Manuel Felicianno Pereira de Canalha.
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